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A Polícia Civil de Minas Gerais inaugurou, em Ja-
nuária, as novas instalações da Delegacia Especializa-
dadeAtendimentoàMulher(Deam).Oespaçorevitali-
zado oferece estrutura moderna e humanizada, com
ambientesquegarantem acolhimento.PÁGINA 5

SededaDeam
em Januária

O Dia do Empreendedor, celebrado em 5 de outu-
bro, destacou o crescimento do setor empresarial
em Minas Gerais. Entre janeiro e agosto de 2025,
foramabertas79,2milnovasempresas,umaumen-
to de 20,26% em relação ao ano anterior.PÁGINA 3

Avanço
empresarial

Teveinício nestasegunda-feira (6)a CampanhaNacio-
nalde Multivacinação,com adistribuição demais de6,8
milhõesdedosespelogovernoparacriançaseadolescen-

tes de até 15 anos. A iniciativa busca ampliar a cobertura
vacinalepreveniroretornodedoençasjácontroladas.As
secretariasmunicipaisforamorientadasarealizarbusca

ativa e ações fora das unidades de saúde, em horários al-
ternativos.Tambémfoirecomendadooaproveitamento
deconsultas paraatualizaçãodas cadernetas.PÁGINA 4

Campanha reforça
vacinação de jovens

PÁGINA 8

Ogoverno federal repassouR$ 150milhões para apoiar as ações nosmunicípios

Desempenho reforça o dinamismodo comércio e o papel da inovação na economiamineira.
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Opinião

Gregório José*

Um dia, caro leitor, você acorda
com vontade de procurar algo sim-
ples na internet — digamos, “bolo de
cenoura com cobertura de chocola-
te”. E o Google, magnânimo, te devol-
ve12anúnciosdelojasquevendemba-
tedeiras, 7 cursos online de confeita-
ria, 4 receitas patrocinadas por mar-
cas de margarina e, lá pela quinta pá-
gina(quevocênuncaverá),adonaTe-
reza,deAraraquara,comamelhorre-
ceita que já existiu. Mas você nunca
vai encontrá-la.

Porque o Google não quer mais que
você procure. Ele quer que você com-
pre.

Sim, o outrora “oráculo digital” vi-
rou uma espécie de corretor de anún-
cios, um guia turístico do consumo
travestido de buscador. Antigamen-
te, quando a internet ainda cheirava
a modem discado, tínhamos o “Ca-
dê?”, o “Aonde?”, o “Aqui!”. Eram no-
messimpáticos,brasileiros,quepare-
ciam te chamar para uma prosa, não
para uma conversão de cliques. De-
pois veio o Google — magrelo, mini-
malista e genial. Engoliu todos. E, iro-
nia das ironias, foi um dia oferecido
ao Yahoo!, que recusou a oferta e hoje
vive de aposentadoria digital, lem-
brando os velhos tempos em que ain-
da se usava o “@yahoo.com” com or-
gulho.

Mas voltemos ao presente.
Recentemente,oGooglefezumada-

quelas mudanças silenciosas, de bas-
tidor, que parecem inofensivas, mas
têm o impacto de uma bomba sem ba-
rulho. Ele simplesmente deixou de
aceitar o parâmetro “num=100”,
aquele que permitia ver até 100 resul-
tados por busca. Parece técnico — e é.
Mas o efeito foi devastador: segundo
o pessoal do Search Engine Land,
87,7% dos sites perderam impres-
sões, 77,6% perderam palavras-cha-
ve ranqueadas e, de brinde, as ferra-
mentas de SEO ficaram tontas. Ou se-

ja: o Google reduziu o horizonte.
Antes,vocêviaomundo.Agora,vêo

que ele quer que você veja. E o pior é
que ninguém aprovou isso.

É uma espécie de ditadura do algo-
ritmo — sem tanques, sem generais,
mascomumaeficiênciaassustadora.
O novo censor não proíbe, apenas
nãomostra.Oconteúdoexiste,sóque
está escondido atrás de um muro de
links patrocinados e “relevâncias”
que, curiosamente, coincidem com
quem pagou a conta.

Mudanças súbitas nas políticas de
busca representam riscos operacio-
nais contínuos. Empresas, jornalis-
tas, pesquisadores e criadores que vi-
vem de tráfego orgânico se veem re-
féns de uma entidade opaca, que mu-
da as regras do jogo sem aviso prévio
— e ainda te cobra para jogar. Quem
vive de terreno alugado, como bem
lembraoditado,estásempreaumdes-
pejo de distância.

AironiaéqueoGoogleaindaseapre-
senta como defensor do acesso à in-
formação. Só não disse que o acesso
agora passa pela catraca do AdSense.

O internauta comum, aquele que
acredita que está “pesquisando”, na
verdade está sendo conduzido por
um funil invisível, calibrado para te
levar até o que convém. Você procura
“história da imprensa brasileira” e
descobre um curso pago sobre “como
monetizarseublog”.Procura“melho-
rescelularesde2025”eencontrauma
lojaquevendejustamenteaquelemo-
delo “recomendado”. Coincidência?
Claro. Coincidência patrocinada.

O Google já não é o mapa do mundo.
É o mundo que se curva ao mapa do
Google.

Enós,osusuários,seguimosacredi-
tando que estamos livres para buscar
oquequisermos —sem perceberque,
enquanto digitamos nossas dúvidas,
alguém já decidiu o que devemos en-
contrar.

*Jornalista/Radialista/Filósofo

Rogerio Pires*

Em meio ao intenso debate sobre o
avanço da inteligência artificial, uma
questão emerge com particular força
no setor da saúde: estaria a tecnologia
prestes a substituir o médico? A ima-
gem de um algoritmo onisciente reali-
zando diagnósticos com uma preci-
são infalível alimenta tanto o fascínio
quanto o receio. Porém essa visão, em-
bora cinematográfica, desvia o foco
do que considero ser a verdadeira re-
volução em curso. O futuro da medici-
na não é a substituição do humano pe-
la máquina, mas na sinergia entre
eles. O médico do futuro não será um
robô, mas ele certamente terá um copi-
loto de IA.

A metáfora do copiloto é poderosa
porque ajusta nossa perspectiva. Em
uma cabine de avião, esse profissio-
nal não substitui o piloto, mas o com-
plementa. Ele monitora sistemas, ana-
lisa um volume imenso de dados em
tempo real, alerta para riscos poten-
ciais e executa tarefas complexas que
liberam o piloto para se concentrar no
que é mais crítico: a tomada de deci-
são estratégica, a navegação em cená-
rios imprevistos e a responsabilidade
final pela segurança do voo. Na medi-
cina, a dinâmica é a mesma.

A IA, em seu papel de copiloto, pos-
sui uma capacidade sobre-humana pa-
ra processar e encontrar padrões em
vastos conjuntos de dados. Ela pode
analisar milhares de exames de ima-
gem e detectar anomalias sutis que es-
capariam ao olho humano, cruzar o
histórico completo de um paciente
com a literatura médica mais recente
para sugerir possíveis interações me-
dicamentosas ou, ainda, monitorar si-
nais vitais de forma contínua para pre-
ver a deterioração de um quadro clíni-
co antes que ele se torne crítico. Essa é
a força da máquina: escala, velocida-
de e precisão analítica.

Ao delegar essa carga cognitiva para

o copiloto digital, liberamos o profis-
sional de saúde – o piloto – para se
dedicar ao que a tecnologia jamais po-
derá replicar: o raciocínio clínico com-
plexo, que integra dados objetivos
com a subjetividade da história de vi-
da do paciente; a empatia e humanida-
de para comunicar um diagnóstico di-
fícil; a capacidade de construir uma
relação de confiança que é, em si, tera-
pêutica; e o julgamento ético para to-
mar decisões que não possuem uma
resposta binária. A IA pode fornecer a
probabilidade, mas é o médico quem
deve conversar com a família. A tecno-
logia pode identificar a anomalia,
mas é o humano quem conforta o pa-
ciente.

Mas para que esse copiloto seja efi-
caz, ele precisa de instrumentos preci-
sos e integrados. Uma cabine de co-
mando com painéis que não se comu-
nicam leva ao desastre. Da mesma for-
ma, uma estratégia de IA na saúde es-
tá fadada ao fracasso se os dados da
instituição estiverem fragmentados
em sistemas isolados. A intraoperabi-
lidade, a capacidade de fazer a infor-
mação fluir de forma segura e estrutu-
rada em diferentes etapas da jornada
do paciente é o alicerce indispensável
para que o copiloto de IA tenha uma
base clara e confiável para operar.

A mensagem que quero deixar é que
devemos encarar a inteligência artifi-
cial não como ameaça, mas como
uma poderosa aliada para potenciali-
zar a inteligência humana. O futuro
da saúde será definido pela qualidade
dessa colaboração. Ao automatizar o
repetitivo e analisar o complexo, a tec-
nologia nos permitirá resgatar o ele-
mento mais fundamental da medici-
na: o tempo e a atenção dedicados ao
cuidado do paciente. O resultado será
uma medicina mais precisa, mais efi-
ciente e, paradoxalmente, muito mais
humana.

*Diretor de produtos para Saúde da TOTVS

Abuscaquenãobusca
nadano “Mundo”
segundooGoogle

Omédicodo futuronão
seráumrobô,mas terá

umcopiloto de IA
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PRETO NO
BRANCO

Minas celebra Dia do
Empreendedor com 79
mil novas empresas

Economia

Empresário de Montes Claros é homenageado
com o Prêmio Mercúrio pela Fecomércio MG

u Divulgamos na coluna que ainda este ano duas
novas indústrias farmacêuticas seriam anuncia-
daspara seremimplantadas emMontesClaros. Na
ocasião, a pedido da fonte, resguardamos o nome
da empresa, mas o momento já permite divulgar.
Trata-sedaHypofarma,umaindústriafarmacêuti-
camineira, com matrizem Belo Horizontee 77 anos
de existência na produção de medicamentos inje-
táveis para o segmento hospitalar. O portfólio in-
clui mais de 18 linhas de medicamentos em diver-
sas classes terapêuticas, como anestésicos,
corticosteróides,vitaminas,antibióticos,hiperten-
sores, anti-hipertensores, entre outros. O anúncio
oficial será feito ainda este mês pela direção da
empresa e pelo prefeito Guilherme Guimarães.

Projeto Anistia
Muitosleitoresquerendosabercomoandaopro-

jetodaAnistiaaospresosde8dejaneiroqueconti-
nua emperrado no Congresso Nacional. A leitura é
de que existe pressão externas para evitar o avan-
ço da matéria. O próprio STF antecipou que se o
projeto foraprovadoele será analisadopela corte.
Na prática vetado. A proposta não é de interesse
do STF e nem do presidente Lula (PT). Na prática, o
envolvimentonapráticadelituosadealgunsparla-
mentares, ou até mesmo de familiares com a justi-
çacolocaemdúvidasuaaprovação.Nãoéporaca-
so que o deputado federal, Paulinho da Força ( Ci-
dadania), relator da proposta, está defendendo a
dosimetria, depois de se reunir com políticos, alia-
dos contrários à proposta.

Quando filiar
Tenho assistido pretensos candidatos na dispu-

ta proporcional em 2026 anunciando filiação nes-
te ou naquele partido. Tal procedimento seria nor-
mal e comum para quem já está no poder e tem a
pretensão de buscar novo abrigo. Entretanto,
aqueles que vão para a disputa pela primeira vez
não devem atropelar o processo antecipando a fi-
liação. O momento é de montar estrutura e buscar
apoios. A decisão de filiação deve ser próxima às
convenções quando os partidos já se acomoda-
ram e definiram como irão caminhar.

Alexandre Silveira
O ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira

(PSD) vive um compasso de espera sem saber onde
irá abrigar sua candidatura. Vários são os fatores
da incerteza. Primeiro que Silveira é afilhado do
SenadorRodrigo Pacheco,da qual fez parte do seu
gabinete no senado antes de ser indicado minis-
tro. Pacheco deixa o PSD por falta de espaço e pelo
fato da agremiação ter enveredado em Minas Ge-
rais para a embarcação da direita. Como o sena-
dor e o ministro fazem parte da embarcação do
presidente Lula (PT) , a única opção é buscar abri-
go na esquerda. Vale lembrar que se Alexandre Sil-
veira decidir pela candidatura proporcional terá
que buscar espaço junto ao eleitorado aliado ao
chefe do Executivo Federal, o que acho um tanto
complicado.

Hypofarma

Presidente do SistemaFecomércioMG,NadimDonato, empresário Lyntton Jose PaixãoGuedes e

presidente do Sindcomércio, GlennAndrade

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.

br

Celebrado no último
domingo (5), O Dia do
Empreendedor, em Mi-
nas Gerais, destacou a
força e o dinamismo do
setorempresarialnoes-
tado. Entre janeiro e
agosto de 2025, foram
abertas 79.282 novas
empresas, um aumen-
to de 20,26% em rela-
ção ao mesmo período
doanopassado,equiva-
lente a 274 novos negó-
cios por dia. Em Mon-
tes Claros, 1.558 empre-
sas foram registradas
entrejaneiroejulho,co-
locando a cidade na
q u i n t a p o s i ç ã o d o
ranking estadual.

O crescimento evi-
dencia a importância
das Micro e Pequenas
Empresas (MPEs), que
em 2024 geraram 110,7
mil empregos formais,
c o r r e s p o n d e n d o a
79,4% das vagas aber-
tasemMinas. Comesse

desempenho, o estado se
consolida como o segun-
do maior gerador de em-
pregos por MPEs no país,
atrás somente de São Pau-
lo.

A secretária de Estado
de Desenvolvimento Eco-
nômico, Mila Corrêa da
Costa, ressaltou que a da-
ta celebra não somente as
conquistas dos empresá-
rios mineiros, mas tam-
bém a construção de um
ambiente mais favorável
aos negócios.

Como parte das come-
morações, o Sistema Fe-
comércio MG promoveu,
na última sexta-feira (2),
em Belo Horizonte, a en-
trega do Prêmio Mercúrio
e da Medalha do Mérito
Comercial, reconhecendo
empresas e empresários
dedestaque.OSindcomér-
cio de Montes Claros indi-
cou o Grupo Minas-Brasil,
rededefarmáciasreferên-
cia em saúde e bem-estar
noNorte de Minas, funda-
da por Ivan Guedes e
atualmente administrada
por seu filho, Lyntton José

Paixão Guedes. A empre-
sa conta com 65 lojas e ge-
ra mais de 2 mil empregos
diretos e indiretos.

Para o presidente do
Sindcomércio, Glenn An-
drade, a premiação vai
além de uma homena-
gem. “O Prêmio Mercúrio
reconhece práticas de ex-
celência que inspiram to-
do o setor e fortalecem a
cultura empreendedora
em Minas Gerais. O Gru-
po Minas-Brasil é exem-
plo de gestão eficiente,
compromisso social e ino-
vação,contribuindosigni-
ficativamenteparaa gera-
ção de empregos e o forta-
lecimento do comércio”,
afirmou.

Lyntton Guedes desta-
cou a emoção de receber a
homenagem e ressaltou a
relevância do reconheci-
mento. “Isso representa
muito para a empresa. A
Federação do Comércio é
uma referência dentro de
Minas Gerais. Fico muito
feliz porque não só é valo-
rizado o contribuinte, os
empresários, mas tam-

bém houve a presença de
pessoasda Justiça, da polí-
tica, do governador Zema
e do prefeito de Belo Hori-
zonte, Auro Damião. Isso
cria visibilidade e valori-
za todo o trabalho feito ao
longo dos anos. Sinto-me
extremamente lisonjeado
e satisfeito”, afirmou.

Ao orientar novos em-
preendedores do Norte de
Minas, Lyntton destacou
a importância da perseve-
rança. “A palavra-chave é
persistência e resistência.
Todos nós enfrentamos
desertos na vida, às vezes
de escassez financeira, di-
ficuldades de ponto co-
mercial ou mercadoria. A
vida do empresário é uma
luta constante. Acredito
q u er e s i s t ê n c i a ,
resiliência, focoeconfian-
ça são fundamentais para
vencer os obstáculos. É
preciso acelerar, motivar
os colaboradores e man-
ter o leme firme, olhando
sempre para o que pode-
mosfazerdemelhor.Acre-
ditar é o caminho para o
sucesso”, afirmou. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

FECOMÉRCIO

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com

onorte.net MONTESCLAROS,segundaeterça-feira,6e7deoutubrode2025 3



CONVERSA
INTELIGENTE

Campanha de
multivacinação vai até
o dia 31 de outubro

Saúde

Pais e responsáveis devem ficar atentos ao
calendário

u

Diferente da Câmara Municipal de Montes
Claros-MG que deu carta branca para o prefei-
to Guilherme Guimarães adquirir 60 ônibus
(milhões do povo) , e repassar para o consór-
cio que administra o transporte público na ci-
dade. Em Belo Horizonte o projeto “tarifa zero,
pega fogo”. Apesar de rejeitado na Casa Legis-
lativa (vereadores foram vaiados e chamados
de covardes) manifestações tomam conta das
ruas na capital mineira.

Tarifa zero: pressão do povo II
A pressão popular - vídeos viralizam nas re-

des sociais - aumenta em defesa do 0800 do
buzão. Manifestantes se reuniram na Praça Se-
te, no Centro de Belo Horizonte no último do-
mingo (5/10), para defender a Tarifa Zero no
transporte coletivo e protestar contra a deci-
são da Câmara Municipal, que rejeitou o proje-
to de lei que previa gratuidade nas linhas de
ônibus da capital.

Tarifa zero: pressão do povo III
Depois de muita pressão o prefeito de Belo

Horizonte Álvaro Damião (União Brasil) deve
anunciar a Casa Legislativa, uma nova propos-
ta chamado de “Tarifa Social”.O projeto é au-
mentar o número de grupos sociais atendidos
pelas gratuidades nos coletivos, usando como
referência as informações do Cadastro Único
para Programas Sociais do Governo Federal
(CadÚnico).

Tarifa zero: pressão popular IV
A sugestão que segmentos sejam beneficia-

dos: desempregados e beneficiários de progra-
mas de transferência de renda, como o Bolsa
Família. O prefeito de Montes Claros-MG Gui-
lherme Guimarães e os vereadores que fiquem
atentos, caso a onda da tarifa zero no trans-
porte público chegue também no município.

Tarifa zero: pressão
do povo I

Railda coma filhaMaitê, de 6 anos. “Uso de

brincadeiras e distrações para enfrentar a agulhada”

Apresentador de TV e observador da cena política

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Começounestasegun-
da-feira (6) em todo o
país,aCampanhaNacio-
nal de Multivacinação,
com distribuição, pelo
Ministério da Saúde, de
mais de 6,8 milhões de
doses vacinas. A campa-
nhamiracriançaseado-
lescentes com até 15
anos.Asvacinasdisponi-
bilizadassão,BCG,Hepa-
tite B, Penta (DTP/Hib/
HB), Poliomielite inati-
v a d a ,R o t a v í r u s ,
pneumocócica10 valen-
t e( c o n j u g a d a ) ,
meningocócicaC(conju-
gada) /Meningocócica
ACWY (conjugada), in-
fluenza, Covid-19, febre-
amarela, tríplice viral
(sarampo,caxumbaeru-
béola),varicela,DTP,He-
patite A e HPV.

Mãe de Maitê, de seis
anos, a jornalista Railda
Souto conta que levar a
filha para vacinar nem
sempre é uma tarefa
simples, e, “à medida
que ela cresce, vai to-
mando consciência da
agulhada. Às vezes, uso
artifícios e brincadeiras
para convencê-la da im-
portância de se vaci-
nar”, diz Railda, que
aproveita o momento
para distrações lúdicas.
Paraela,manteracader-
netadevacinaçãoatuali-
zadaéprioridade.“Reco-

nheço a importância dessa
iniciativa.Alémdeprotegê-
la,aimunizaçãoéessencial
para que ela conviva com
outrascrianças.Oesforçoé
coletivo”, reforça. E obser-
vaque“o mundoécheiode
tecnologia, altas tecnolo-
gias, mas no que se trata da
saúde e do bem-estar, prin-
cipalmentedosmaisvulne-
ráveis,comocriançaseido-
sos, não tem tanto avanço.
Nada que substitua a agu-
lhinha”.

AgnaMenezes,coordena-
dora do Núcleo de Vigilân-
cia da Superintendência
Regional de Saúde (SRS),
destaca que as doses de va-
cinanoâmbitodaRegional
começaram a ser entre-
gues aosmunicípios no dia
29 de setembro e a primei-
ra remessa já foi direciona-
daatodosos54municípios
da jurisdição.

“O objetivo é aumentar
as coberturas vacinais e,
c o m i s s o , e v i t a r a
reintrodução de doenças
previníveis pela vacina-
ção”, disse. Agna afirma
que, para alcançar o públi-
co-alvo da Campanha, a
SRS fez recomendações a
todasassecretariasmunici-
pais de saúde, para realizar
a busca ativa dopúblico-al-
vo. “Pedimos que realizem
aintegraçãodasatividades
devacinaçãocomoProgra-
ma Saúde na Escola, a fim
de promover e fortalecer
ações de educação que
abordem a importância da
vacinação”, declara.

Concomitante a isso,
prossegue a orientação da
SRSnosentidodeos muni-
cípios realizarem ações de
vacinação fora das unida-
des de saúde, com a utiliza-
ção de vacimóveis e o fun-
cionamentodassalasdeva-
cina das Unidades Básicas
deSaúdeemhoráriosalter-
nativos, como no horário
de almoço edepois das 17h,
parafacilitaroacessodapo-
pulação às salas de vacina,
conforme a coordenadora.
“Recomendamos também
o aproveitamento de opor-

tunidades como consultas
ou outros atendimentos
nas unidades de saúde pa-
ra verificar a situação vaci-
naldecriançaseadolescen-
tes e, se necessário, elas de-
vem ser encaminhadas às
salas de vacina para atuali-
zaçãodascadernetas”,afir-
mou.

A l é m d a
disponibilização de doses,
o Ministério da Saúde fez o
repasse de R$ 150 milhões
às gestões de saúde locais,
para organização das
ações nos territórios.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

ARQUIVO PESSOAL

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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PCMG por Elas

Projeto foi planejado para oferecer acolhimento adequado a vítimas de violência doméstica, inclusive comespaço para crianças durante atendimento

DaAgência Minas

Na última sexta-feira
(3), a Polícia Civil de Mi-
nas Gerais (PCMG) en-
tregou em Januária,
Norte do estado, as no-
vasinstalaçõesdaDele-
gacia Especializada de
Atendimento à Mulher
(Deam). A sede da uni-
dade,localizadanaAve-
nida São Francisco,
106, Centro, foi revitali-
zada e representa um
avanço significativo
no combate à violência
doméstica e familiar.

Com espaço moder-

no, humanizado e seguro,
a Deam foi planejada pa-
ra acolher adequadamen-
te as vítimas de violência
de gênero. Além de am-
bientes preparados para
assegurar privacidade e
dignidade durante os pro-
cedimentospoliciais,ade-
legacia conta com sala de
depoimento especial e
brinquedotecaparacrian-
ças e adolescentes.

A titular da unidade, de-
legada Natália Moura, en-
fatizou a importância do
atendimento humaniza-
do. “Mais do que um espa-
ço físico, a Deam é um lo-

caldeacolhimento e escu-
taqualificada.Nossoobje-
tivo é garantir que cada
mulher que procure a de-
legacia seja recebida com
respeito, proteção e espe-
rança de reconstruir sua
vida livre da violência”.

Ainauguraçãodaunida-
de está alinhada ao pro-
g r a m ai n s t i t u c i o n a l
PCMG por Elas, que visa
ampliar as ações de pre-
venção,acolhimentoeen-
frentamento à violência
contra a mulher em Mi-
nas Gerais.

PROTEÇÃO

ADelegaciaEspecializa-
da de Atendimento à Mu-
lher integra a estrutura
da Polícia Civil em Ja-
nuária desde 2013. As in-
tervenções na unidade fa-
zempartedoprojetoestra-
tégicoda PCMG SedesNo-
vas,queprevêinvestimen-
tos em novas instalações,
reformas e melhorias pre-
diais. A revitalização da
Deam foi viabilizada por
recursos de emendas par-
lamentares estaduais e do
Governo do Estado, com
apoio da Prefeitura de Ja-
nuária.

Noevento,achefedaPo-

lícia Civil, delegada-geral
Letícia Gamboge, ressal-
tou a relevância da entre-
ga: “A nova sede da Deam
é fruto de dedicação e es-
forço coletivo. Mais do
que uma conquista insti-
tucional, é um compro-
missoconcretocoma pro-
teção das mulheres e me-
ninas vítimas de violên-
cia. É mais um passo do
projeto Sedes Novas sen-
do cumprido, em benefí-
cio de toda a região”.

O delegado regional em
Januária, Luiz Bernardo,
destacou o impacto da
D e a m t a m b é m n a

responsabilização dos au-
tores de violência. “Com a
u n i d a d e ,g a r a n t i m o s
maior celeridade na apu-
ração das ocorrências e
fortalecemos as políticas
públicas de enfrentamen-
to da violência de gêne-
ro”, reiterou o chefe do 11º
Departamento em Mon-
tes Claros, delegado-geral
Jurandir Rodrigues.

A solenidade contou
com a presença de repre-
sentantes dos poderes Ju-
diciário,ExecutivoeLegis-
lativo, além de autorida-
des locais e regionais da
segurança pública.

Minas do Norte

PCMG / DIVULGAÇÃO

Polícia Civil inaugura sede da Deam em Januária após revitalização
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Segurança pública

Este é o segundo edital da atual gestão, que já contratou quase 5mil profissionais para a área; provas serão em janeiro

Geral

Da Agência Minas

O Governo de Minas,
por meio da Secretaria
de Estado de Justiça e
Segurança Pública (Se-
jusp),publicounestaúl-
tima sexta-feira (3), no
Diário Oficial do Esta-
do, o edital para a sele-
ção de mais 1.178 Poli-
ciais Penais, para refor-
çar o quadro de profis-
sionais do sistema pri-
sional mineiro.

As inscrições estarão
abertas no período de 2
a 22 de dezembro. O sa-
lário inicial da catego-
ria é de R$ 5.332,64,
além de ajuda de custo
para despesas com ali-
mentação por dia efeti-
vamente trabalhado.
As provas serão realiza-
das no dia 25 de janeiro
de 2026.

Este é o segundo edi-
tal da atual gestão, que
já resultou na contrata-
ção de quase 5 mil poli-
ciais penais, demons-
trando o compromisso
com o fortalecimento
da segurança pública e
a valorização da carrei-
ra.

“Foi com muito esfor-
ço e dedicação que con-
seguimos atender nos-
sos policiais penais. Se-
gurançanosistema pri-
sionaléprioridade,eho-
je damos mais um pas-
so nessa direção”, enfa-
tizounasredessociaiso
vice-governador Ma-
teus Simões.

O secretário de Esta-
do de Justiça e Seguran-
çaPública,RogérioGre-
co, ressalta a importân-
cia dessa iniciativa.

“Lançarmaisumcon-
curso para policiais pe-
nais em Minas Gerais é
um passo fundamental

parafortalecernossainsti-
tuição. Com uma tropa de
cerca de 17 mil profissio-
nais, precisamos ampliar
essa equipe com qualida-
de, para que a Polícia Pe-
nal mineira seja reconhe-
cida como a melhor do
país. Nosso objetivo é um
crescimentosólido,basea-
do no conhecimento e no
aprimoramento contí-
nuo”.

“Esse novo concurso de-
monstraaeficiênciadaad-
ministração e reforça o
compromisso do Governo
de Minas em fortalecer a

Polícia Penal em Minas
Gerais”, diz o diretor-geral
da Academia Estadual de
Segurança Pública (Aesp),
Marco Matos. “Com as no-
vas vagas, atingiremos o
teto máximo de policiais
penais autorizado por lei,
um feito raro entre as for-
çaspoliciaisdoBrasil,con-
solidando a robustez da
nossainstituição.Issopro-
porcionará maior segu-
rança às unidades prisio-
nais em todo o estado,
além de aumentar a efi-
ciência e a qualidade dos
serviçosprestadospelaPo-

lícia Penal”, destaca.
Para Leonardo Mattos

Alves Badaró, diretor-ge-
raldoDepartamentoPeni-
tenciário de Minas Gerais
(Depen-MG), o concurso é
essencial para consolidar
a evolução da Polícia Pe-
nal,umacarreiraaindajo-
vem, mas em pleno desen-
volvimento.

“Precisamosdenovosta-
lentos para reforçar os pa-
drões de trabalho e difun-
dir valores que elevem o
respeitoeoreconhecimen-
todainstituição.Oconcur-
so trará agentes compro-

metidoscomopapeldega-
rantidores da lei e dos di-
reitos, fortalecendo a Polí-
cia Penal para que seja ca-
da vez mais respeitada”,
afirma.

SISTEMA PRISIONAL

DE MINAS GERAIS

Atualmente, o sistema
prisional mineiro conta
com cerca de 17 mil poli-
ciais penais e servidores
técnico-administrativos,
responsáveis por atender
às demandas de saúde,
educação, trabalho, assis-
tência jurídica e religiosa

em 166 unidades prisio-
nais do estado.

Além do grupamento
convencional,aPolíciaPe-
nal dispõe de grupos espe-
cializados, como o Grupo
de Intervenção Rápida
(GIR),oGrupamentodePa-
trulha Aérea (GPAER), o
Grupo de Operações com
Cães (GOC), o Grupo de Es-
colta Tática Prisional (Ge-
tap) e o Comando de Ope-
raçõesEspeciais (Cope),to-
dos atuando com base no
usoracionaldaforçaeres-
peito aos direitos huma-
nos.

TIAGO CICCARINI / SEJUSP

GovernodeMinas abre novo concursopara contratarmais 1.178 policiais penais
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Acorazulérarananaturezaviva.Anãosernofilme
“Avatar” e no desenho “Os Smurfs” gente não é azul.
Cabelos podem ficar azuis por tintura. Olhos podem
ser azuis, e, por raros, são admirados. Pessoas pin-
tam as unhas de azul, escolha infrequente, uma ex-
centricidade. O beija-flor pode ser azul, com penas
aveludadas e brilhantes impermeáveis, assim como
opavão.Rosaseorquídeasazuisnãoexistemnana-
tureza;sãopintadaspelasmãoshumanas.Háflorezi-
nhas diminutas, azuis naturais, pouco atraentes,
nasrelvas do cerrado e pedras preciosas azuis:Safi-
ra, Diamante, Turmalina Paraíba, Água-marinha,
etc.

Carros azuis são minoria, na moda atual, onde se
dividem carros brancos, prata entre poucas varia-
ções. A empresa aérea Azul tem aeronaves brancas
com a barra e a logomarca azuis. Quase não se vê
casas azuis, mas casas coloniais brancas com
janelões azuis são frequentes. Há o comprimido
azul,sildenafila,deformatotriangular,comostatus
de ter poderes mágicos. A camisa e a bandeira do
Cruzeirosãoazuiseessaúltimatemogloriosoapeli-
do de “manto azul”.

A expressão “Tudo azul”? significa uma curiosida-
de e um desejo de que a vida de quem está sendo
cumprimentado esteja ótima.

Se a natureza é parca em azul, a Terra é azul, afir-
mativa feitapelaprimeira vez pelocosmonauta rus-
soYuriGagarin,opioneiroabsolutoemviagemespa-
cial. O nosso Domo Azul, que, em lugar de se chamar
Terra, deveria se chamar Água, de tanto mar que

tem,colecionamotivosparaserazul.AGréciatemoMar
Egeu,acontrastarcomsuasilhascomedificaçõesbran-
cas, com cúpulas e portas em azul, paisagens deslum-
brantes anexadas a um mar despudoradamente azul.

Nãoéacorpreferidada maioria,mashaviaumapro-
paganda de tinta de parede que perguntava: “o que
seriado amarelo se todosgostassem do azul”? E quan-
tos tons tem essa cor? Belos demais!

O céu é percebido como azul, mesmo que os gases
que compõem a atmosfera sejam incolores. Segundo a
IA, a luz solar parece branca, mas é composta por sete
cores. Ao entrar na atmosfera, a luz solar interage com
asmoléculasdeoxigênioenitrogênio.Essasmoléculas
espalhamasondasdeluzvisíveisemtodasasdireções.
Entre os comprimentos de ondas de cores, o azul é o
menor e por isso se espalha mais rapidamente, inun-
dando e formando a cúpula celeste, assim, durante o
dia, os olhos percebem o céu na cor azul.

O litoral brasileiro com seus 7,5 mil km tem mar de
águaverdeazuladaouquaseazul,dependendodecon-
dições locais de temperatura e pressão. Tim Maia can-
tou “azul da cor do mar”. De acordo com a IA “o mar é
azul devido à forma como a água interage com a luz
solar, absorvendo as cores de maior comprimento de
ondacomoo vermelhoeoamarelo eespalhando asde
menor comprimento de onda como o azul e o violeta”.

Dentro de um navio a percepção desse encontro do
azul do mar com o azul do céu é absorvente com sua
amplidãomonocromática,eparafestejaressefenôme-
no, fiz os versos: Navio – Rivalizando/ Azuis e infinitos/
Céuemar/Constroemcaminhos/Para onaviosingrar.

Azul

Frida e Pagu Mara Narciso

yanmar@terra.com.br

Quase não se vê casas azuis, mas casas
coloniais brancas com janelões azuis são
frequentes. Há o comprimido azul,
sildenafila, de formato triangular, com o
status de ter poderes mágicos. A camisa
e a bandeira do Cruzeiro são azuis e essa
última tem o glorioso apelido de “manto
azul”.
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Projeto de distribuição

Cadastro deve ser feito até o dia 28 denovembro exclusivamente pelos gestoresmunicipais

Agronegócio

Da Agência Minas

Nova oportunidade
para os municípios
que desejam partici-
par do projeto de dis-
tribuição de agrosilí-
cio aos agricultores fa-
miliares. A Secretaria
de Estado de Agricul-
tura, Pecuária e Abas-
tecimento (Seapa) ini-
cia, nesta segunda-fei-
ra (6), o cadastramen-
to e seleção dos muni-
cípios para a 3ª etapa
do projeto do Gover-

no de Minas, desenvolvi-
do em parceria com a
Emater-MG e a Harsco
Environmental, empre-
sa responsável pela doa-
ção o insumo. Dez mil to-
neladas de agrosilício se-
rão distribuídas nesta
nova etapa e o valor limi-
te por município vai de-
pender da quantidade
de inscritos.

O formulário de inscri-
ção já está disponível e
deve ser preenchido pe-
las prefeituras dos muni-
cípios interessados até o

dia 28 de novembro. Se-
gundo o assessor técni-
co da Seapa, Marlon Go-
mes Dias, qualquer mu-
nicípio mineiro interes-
sado no programa deve
fazer o cadastramento,
incluindo aqueles que já
participaram das etapas
anteriores. “É importan-
te ressaltar que as inscri-
ções devem ser feitas
com o CNPJ da prefeitu-
ra e não é possível a
transferência do fertili-
zante direto para o pro-
dutor, cooperativas ou

associações. Todo o pro-
cesso está vinculado à
adesão do município”,
reforça.

O uso do agrosilício
melhora a qualidade do
solo e aumenta a produ-
tividade das lavouras.
Além de fertilizante, o
insumo também atua co-
mo corretivo do solo, di-
minuindo a acidez, po-
tencializando a absor-
ção de nutrientes e con-
tribuindo para a desen-
volvimento de uma agri-
cultura sustentável, de-

vido à baixa emissão de
carbono.

BALANÇO

Desde o início de 2024,
quando o projeto foi lan-
çado, o Governo de Mi-
nas já distribuiu 18,4 mil
toneladas do agrosilício
para produtores de 149
municípios. Além da em-
presa doadora do agrosi-
lício, o programa conta
com a parceria das pre-
feituras, que são respon-
sáveis por buscar o ferti-
lizante na unidade in-

dustrial e fazer a distri-
buição.

As equipes da Emater-
MG de cada município
fazem o acompanha-
mento técnico de todo o
processo, que se inicia
com as análises de solo,
que determinam a quan-
tidade necessária do fer-
tilizante.

O link para a inscrição
também pode ser acessa-
do pelo site da Secreta-
ria de Estado de Agricul-
tura, na aba “serviços –
agrosilício”.

HARSCO ENVIRONMENTAL / DIVULGAÇÃO

Cadastramentopara doaçãodeagrosilício começanaSecretaria deAgricultura
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No último dia 06 de setembro, o Distrito de
Pedra Preta dos Montes foi palco de uma bela
iniciativa de solidariedade e cidadania: a
Ação Rotária do Rotary Club de Montes Claros-
Sul. O evento contou com a valiosa colabora-
ção de voluntários das Secretarias Municipais

de Saúde – Programa Saúde aos Montes, Epide-
miologia e Centro de Controle de Zoonoses –,
além das áreas de Meio Ambiente e Esportes, da
UAI e da Defensoria Pública. Professores de Edu-
cação Física e cabeleireiros também marcaram
presença, oferecendo serviços que fizeram adife-

rença para a comunidade. À frente dessa gestão
2025/2026 está a presidente Maria Mônica da Sil-
va, e, na Casa da Amizade, a sempre atuante presi-
dente Maristela de Azevedo Freitas, que recebe-
rammuitos cumprimentos pela organização e su-
cesso da ação.

Rotary Club Montes Claros-Sul promove dia de cidadania

Presidente doRotary Club deMontes Claros-Sul-

MariaMônica da Silva

ViceGovernadora SocorroCarvalho,Mônica Silva e

aVereadoraGraçaCasaMotor

Dolores, Ildete,MariaHelena,Mônica eMagna,

todas integrantes da Casa daAmizade doRotary- Sul

Voluntários doUAI Voluntários da Saúde aosMontes

União e voluntariado emdestaque noPedra Preta

dosMontes

Companheiros do

RotaryClub deMontes

Claros-Sul

MariaHelenaVoluntária

da Secretaria da Saúde

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com
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